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INTRODUÇÃO 

A vida cristã é marcada por diferentes aspectos 
que refletem os valores e responsabilidades que Deus 
confia a cada crente. Entre esses aspectos, destacam-se 
três funções principais: o cuidado pastoral, a proclamação 
do evangelho e o ensino das Escrituras. Esses elementos 
não são exclusivos de alguns, mas sim uma parte essen-
cial da vida cristã que todos os crentes são chamados a 
cultivar, independentemente de seu chamado ministerial 
específico. 

Durante minha jornada na obra do Senhor, pude 
perceber a importância de manter essas práticas em mi-
nha vida, com o objetivo de contribuir para o crescimento 
espiritual da Igreja e para o avanço do Reino de Deus. 
Embora nem todos possuam dons ministeriais específicos 
como o de pastor, mestre ou evangelista, todos são con-
vidados a exercer essas responsabilidades de maneira 
prática no seu cotidiano. Neste livreto, veremos cada um 
desses aspectos, mostrando como eles podem ser refleti-
dos por todos os crentes, imitando o exemplo de Cristo e 
seguindo o modelo dos apóstolos. 

O Senhor Jesus é o modelo perfeito de pastor, 
mestre e evangelista. Ao olhar para a Sua vida, vemos 
uma manifestação plena dessas funções. E, embora se-
jamos chamados a viver à Sua semelhança, devemos 
sempre respeitar os dons específicos que Ele nos confiou, 
buscando ser fiéis no exercício dessas responsabilidades.  

 



 

Vamos, então, compreender melhor como pode-
mos aplicar esses aspectos no nosso dia a dia e assim 
contribuir para a edificação do corpo de Cristo. 

Luis da Silva 

 
  



 

OS TRÊS ASPECTOS DA VIDA CRISTÃ: PASTOR, 
MESTRE E EVANGELISTA 

Estes três aspectos representam áreas que um crente 
pode buscar desenvolver para contribuir com o cresci-
mento espiritual da Igreja, enquanto exerce os dons e 
responsabilidades que Deus lhe confiou. Durante meu 
envolvimento na obra do Senhor, percebi que era impor-
tante manter essas práticas como parte de uma vida cristã 
equilibrada. Vamos conhecê-las: 

1. Cuidado Pastoral 
2. Proclamação do Evangelho (Evangelismo) 
3. Ensino das Escrituras 

Esses aspectos refletem responsabilidades gerais 
que todos os crentes podem exercer em algum nível, ain-
da que nem todos possuam os dons específicos de pas-
tor, evangelista ou mestre (1 Coríntios 12:28-30). Por 
exemplo, todos podem compartilhar a Palavra de Deus, 
cuidar de irmãos e ensinar os fundamentos do evangelho, 
mesmo sem um chamado ministerial formal para esses 
papéis. 

Contudo, é importante reconhecer que os dons es-
pirituais são distribuídos pelo Espírito Santo de forma di-
versa (1 Coríntios 12:11). Nem todos são chamados para 
exercer essas funções no corpo de Cristo, mas cada cren-
te deve buscar ser fiel naquilo que lhe foi confiado. 

Esses três aspectos podem ser vistos de forma 
exemplar na vida de nosso Senhor Jesus Cristo, que ma-
nifestou o cuidado pastoral, o ensino profundo e a pro-
clamação do evangelho com perfeição. Embora Ele pos-



 

suísse todos os dons em plenitude, cada crente reflete 
parte disso ao viver conforme seu chamado e seus dons. 

Assim, a vida cristã normal consiste em imitar Cris-
to no cuidado, no ensino e na proclamação, mas sempre 
respeitando os dons específicos que Deus distribuiu a 
cada um. Nosso objetivo deve ser edificar o corpo de Cris-
to, contribuindo com amor e fidelidade, conforme o plano 
divino. 

O Senhor é o Exemplo Perfeito de Pastor, Mes-
tre e Evangelista 

As Escrituras revelam que o Senhor Jesus é o Su-
mo Pastor, o Mestre por excelência e o perfeito Evangelis-
ta. Ele é o modelo supremo para todos os membros do 
corpo de Cristo, pois manifestou essas características em 
plenitude: 

1. O Senhor como Pastor 
o Jesus é chamado de Sumo Pastor que concede 

a incorruptível coroa da glória aos que Lhe pertencem (1 
Pedro 5:4). 

o Ele é o Pastor e Bispo das nossas almas, que 
nos trouxe de volta ao Seu rebanho quando éramos como 
ovelhas desgarradas (1 Pedro 2:25). 

o Como o Grande Pastor das ovelhas, Ele deu 
Sua vida pelo rebanho, selando uma aliança eterna (He-
breus 13:20, João 10:11). 
 

2. O Senhor como Mestre 
o Jesus afirmou ser o Mestre e Senhor, exemplo 

em humildade e serviço (João 13:13-14). 



 

o Ele ensinou com autoridade divina, revelando o 
plano de Deus por meio de Suas palavras e ações (Atos 
1:1). 

 
3. O Senhor como Evangelista 
o Ungido pelo Espírito Santo, Cristo proclamou 

boas-novas aos pobres, libertou os oprimidos e anunciou 
a restauração para os quebrantados de coração (Lucas 
4:18-19). 

Embora Cristo seja tudo, Apóstolo, Profeta, Pastor, 
Mestre, Evangelista e muito mais, as Escrituras indicam 
que os aspectos de pastor, mestre e evangelista são parti-
lháveis com todo o corpo de Cristo. Isso significa que, 
mesmo que nem todos possuam esses dons específicos 
como chamados ministeriais, todos os crentes têm uma 
responsabilidade em exercer ações relacionadas a esses 
papéis: 

 Como pastor, cada crente é chamado a cuidar de 
seus irmãos, auxiliando-os nas suas necessidades espiri-
tuais (1 Tessalonicenses 5:11). 

 Como mestre, é esperado que cada cristão ensine a 
Palavra de Deus dentro de sua esfera de influência, sejam 
filhos, cônjuges ou irmãos em Cristo (Deuteronômio 6:6-7; 
Tito 2:3-5). 

 Como evangelista, todos devem anunciar o evan-
gelho aos perdidos, cumprindo a comissão de embaixador 
dada pelo Senhor (2 Coríntios 5:20). 

Embora alguns realizem essas funções com maior 
eficiência, como aqueles que foram especialmente esta-
belecidos por Deus com esses dons (Efésios 4:11), a res-



 

ponsabilidade básica recai sobre todos os membros do 
corpo. 

Essas ações são reflexos da vida de Cristo em nós. 
Ele é o exemplo perfeito de cuidado pastoral, ensino pro-
fundo e proclamação da verdade. Assim, ao buscarmos 
viver esses aspectos no dia a dia, imitamos o nosso Se-
nhor e edificamos o corpo de Cristo. Que possamos cum-
prir essas responsabilidades com zelo, amor e submissão 
ao Espírito Santo, para a glória de Deus e o avanço do 
Seu reino. 

 
 
 
 
 

  



 

VEJAMOS NA VIDA DOS APÓSTOLOS 

Os apóstolos seguiram o exemplo de Cristo ao 
exercerem funções que refletiam cuidado pastoral, ensino 
e evangelismo. Embora tenham recebido dons específicos 
para a edificação do corpo de Cristo, as ações que de-
sempenharam são instrutivas para todos os crentes. 

1. Os Apóstolos como Pastores 

Os apóstolos demonstraram o cuidado pastoral ao 
fortalecer os discípulos e exortá-los a permanecer firmes 
na fé: 

 Confirmaram os ânimos dos discípulos, lem-
brando-os de que é necessário passar por tribulações pa-
ra entrar no reino de Deus (Atos 14:21-22). 

 Pedro recebeu do Senhor no carácter de Rei a 
missão de apascentar Suas ovelhas, evidenciando o pa-
pel pastoral de cuidar, alimentar espiritualmente e prote-
ger o rebanho, a igreja messiânica (João 21:15-17). 

 Paulo, por sua vez, expressou seu profundo cui-
dado por todas as igrejas, o que o oprimia diariamente, 
refletindo o zelo pastoral que sentia (2 Coríntios 11:28). 

2. Os Apóstolos como Mestres 

Os apóstolos também foram mestres, dedicando-se 
ao ensino das Escrituras e das verdades do reino de 
Deus: 

 Paulo pregava o reino de Deus e ensinava com 
liberdade sobre Jesus Cristo, mostrando a centralidade do 
ensino na vida apostólica (Atos 28:31). 



 

 Em Antioquia, o apóstolo e seu companheiro 
reuniram-se durante um ano para ensinar a muitos, o que 
resultou em um marco histórico: os discípulos foram, pela 
primeira vez, chamados cristãos (Atos 11:26). 

3. Os Apóstolos como Evangelistas 

A proclamação das boas-novas esteve no centro 
do ministério dos apóstolos: 

 Paulo reconheceu a obrigação de anunciar o 
evangelho, declarando: "Ai de mim, se não anunciar o 
evangelho!" (1 Coríntios 9:16). 

 Ele também buscou evangelizar onde Cristo ain-
da não havia sido anunciado, demonstrando o zelo de não 
construir sobre fundamentos alheios (Romanos 15:20). 

 O testemunho diário dos apóstolos incluía ensi-
nar e anunciar a Jesus Cristo, tanto no templo quanto nas 
casas (Atos 5:42). 

 Além disso, em suas viagens, eles proclamaram 
a palavra do Senhor em muitas aldeias, levando o evan-
gelho aos samaritanos e além (Atos 8:25). 

Aplicação para os Crentes 

Embora os apóstolos tivessem uma responsabili-
dade singular como líderes fundadores da Igreja, suas 
ações são um modelo para todos os crentes: 

 Como pastores, somos chamados a cuidar uns 
dos outros, ajudando nossos irmãos a permanecerem fir-
mes na fé e suprindo suas necessidades espirituais. 



 

 Como mestres, devemos ensinar as verdades 
da Palavra de Deus a quem está ao nosso alcance, sejam 
filhos, amigos ou irmãos em Cristo. 

 Como evangelistas, temos a missão de pro-
clamar o evangelho, compartilhando as boas-novas da 
salvação com os que ainda não conhecem a Cristo. 

Os apóstolos seguiram fielmente o exemplo de 
Cristo em todas essas áreas. Da mesma forma, todos os 
crentes são chamados a viver de maneira que reflita a 
vida de Cristo, cumprindo sua missão de edificar o corpo 
e alcançar os perdidos, até que Ele volte. 

AGORA VEJAMOS ESTE ENSINO PARA OS 
SANTOS 

Os santos, como membros do corpo de Cristo, têm 
a responsabilidade de refletir os aspectos do cuidado pas-
toral, do ensino e da evangelização em suas vidas. Embo-
ra nem todos sejam chamados especificamente para es-
ses ministérios, todos devem emular essas características 
no dia a dia, contribuindo para a edificação do corpo e o 
avanço do reino de Deus. 

1. Os Santos como Pastores 

O cuidado mútuo é uma marca do corpo de Cristo, 
e cada santo deve estar atento às necessidades dos ir-
mãos: 

 Suportando em amor: Os santos são chama-
dos a viver com humildade, mansidão e longanimidade, 
suportando uns aos outros em amor (Efésios 4:2). 



 

 Cuidando uns dos outros: O cuidado entre os 
membros do corpo é essencial para evitar divisões e pro-
mover unidade (1 Coríntios 12:25). 

 Compartilhando as alegrias e dores: Se um 
membro sofre, todos sofrem; se um é honrado, todos se 
alegram (1 Coríntios 12:26). 

2. Os Santos com Ação de um Mestre 

Embora nem todos sejam mestres, cada crente é 
encorajado a ensinar conforme sua capacidade e o en-
tendimento que recebeu: 

 Transmitindo o ensino fiel: Os santos devem 
confiar o que aprenderam a homens fiéis, que possam 
ensinar outros (2 Timóteo 2:2). 

 Ensinando com mansidão: O servo do Senhor 
deve ser apto para ensinar, com mansidão e paciência (2 
Timóteo 2:24). 

 Exortando e ensinando: A palavra de Cristo 
deve habitar abundantemente nos santos, que devem en-
sinar e admoestar uns aos outros com sabedoria (Colos-
senses 3:16). 

 Crescendo em maturidade: O objetivo é que os 
santos progridam de maneira que, pelo tempo, sejam ca-
pazes de ensinar, saindo dos rudimentos para o sólido 
alimento espiritual (Hebreus 5:12). 

3. Os Santos como Evangelistas 

O ministério de reconciliação foi confiado a todo o 
povo de Deus, que é chamado a proclamar as virtudes do 
Senhor: 



 

 Declarando as virtudes de Deus: Os santos 
são a geração eleita, chamados para anunciar as virtudes 
de quem os tirou das trevas para a luz (1 Pedro 2:9). 

 
 Embaixadores de Cristo: Deus colocou nos 

santos a palavra da reconciliação, tornando-os embaixa-
dores de Cristo (2 Coríntios 5:18-20). 

 
 Pregando a Palavra: Os crentes devem pregar 

a palavra, insistir a tempo e fora de tempo, e usar longa-
nimidade e doutrina ao exortar (2 Timóteo 4:2). 

Emulação dos Aspectos na Vida Diária 

Não se trata de dizer que todos são pastores, mes-
tres e evangelistas, mas de encorajar os santos a emular 
essas funções para crescerem em maturidade e comple-
tude no corpo de Cristo. 

Que o Senhor nos conceda graça para andar e conti-
nuar a trabalhar na Sua obra para Sua glória. 

Luis da Silva 



 

APOIO OU DOAÇÕES 

Se os nossos conteúdos têm edificado a sua vida, saiba 
que é possível apoiar este ministério, com oração, partilha, re-
cursos ou contribuição, conforme ensina a Palavra: 'O que é 
instruído na palavra, reparta de todos os seus bens com 
aquele que o instrui.' (Gálatas 6:6) 

 

FORMAS DE APOIO 

1. Ore por nós – Interceda por sabedoria, santidade, direção e 
portas abertas. 
2. Compartilhe os materiais – Ajude a alcançar mais vidas 
divulgando os conteúdos. 
3. Adquira nossos materiais – Fortaleça-se com conteúdos 
bíblicos voltados à edificação dos crentes empreendedores e 
empresários. 
4. Contribua financeiramente (se for da sua vontade) – Ca-
so Deus toque teu coração, você pode apoiar financeiramente 
com base nos seguintes princípios: 
 Se você tem sido edificado pelos conteúdos do nosso minis-

tério (Gálatas 6:6); 
 Se estás em paz com Deus e em comunhão com sua igreja 

local; 
 Se a Sua família está suprida nas necessidades básicas (1 

Timóteo 5:8); 
 E sente em seu coração o desejo de participar financeira-

mente com alegria e liberdade (2 Coríntios 9:7); 

Então, sim: pode nos apoiar. Toda contribuição será rece-
bida com gratidão, administrada com temor e prestará contas 
diante de Deus. 
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Nota: Não fazemos apelos públicos constantes, nem ven-

demos bênçãos. Se você percebe frutos espirituais, valor bíbli-
co e temor de Deus no nosso trabalho, caminhe conosco com 
discernimento, oração e liberdade cristã. 

 


